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, carreira nao precisa ser nociva a saúde 

Uma psicóloga fala dos motivos que podem levar um executivo bem-sucedido a precisar de terapia 

por Paulo Trevisani Jr: 
de São Paulo 

B. om rnesfito é ser rico e 
com saúde. Difícil é pré- . 

' servar. a -saúde quando se 
que!! chegar ao topo .da carreira -

-lá onde estão os milhesde doia-
res por-ano....Talvez. .mais..difícil 
do (•ue .preservar a'saúde seja 
manter pOr•pérto pe"ssotts• impor-
tantes, como esposa é filhOs.. • 

Algumas pessoas que-chega-
ram ao topo acabaram indo parar 
no divã de Aurea Roitman, psi-
cóloga de linha junguiana, 25 
anos de profissão e que há cerca 
de oito anos vem tendo como 
clientes executivos de alto nível. 
São uma clientela exigente, que 
cancela sessões na última hora, 
alegando uma reunião de emer-
gência com o presidente da com-
panhia, por exemplo. Mas que 
nem sempre tem o mesmo zelo 
com a vida privada. 

Não existe sucesso sem ambi-
ção. Essa pode ser uma qualidade 
— ou uma armadilha. Com  o que 
ouve dos executivos, Roitman 
tem observado que o sucesso pro-
fissional — e, claro, a fama e a for-
tuna conseqüentes -- podem servir 
para camuflar as fraquezas de 

fuma pessoa, bem-sucedida. 

"Todo executivo jfilga-se um 
Senhor do Universo", arrisca a 
psicóloga, usando a expressão 
criada pelo escritor americano 
Tom .Wolfe no romance "Foguei-
ra.das Vaidadés", que narra a de-
eadênç'ia de um "chairman" ironi-
:catnente chafitado Sherman. E es-
-saauto --imagem não surge à toa. 

Toda ernpr'esa que sepreze ^  
quer recompensar, com dinheiro e 
elogios,.um talento que promete 
ganhar uns milhões a mais para os 
sócios. Alguns desses talentos 
acabam acreditando demais nos 
elogios, e com esse estratagema 
disfarçam seus pontos fracos. 

A PRIMEIRA PONTE 
DE SAFENA 

Roitman diz que esse grupo ge-
ralmente tem problemas de rela-
cionamento afetivo e sexual. Não 
que necessariamente esses pro-
blemas sejam conseqüência 
do trabalho — mas a profissão 
bem-sucedida serve para camu-
flá-los, como quem joga a sujei-
ra para debaixo do tapete. 

Aí chega o dia em que o sujei-
to olha para o lado e vê que o ca-
samento foi para o brejo, os fi-
lhos estão viciados em drogas ou 
álcool e dramas do tipo. Mesmo  

com a conta bancá-
ria indo muito •bem, 
obrigado, o rompi-
mento dós laços afe-

.tivos acaba' sendo o 
golpe que leva -o 
nhor do. Uni-verso a 
p.i'ocurar terapia. 

`.Na verdade, ,o 
que, s.e procura no • - 
divã é-uma assis-
tência par-a encarar 
os próprios limites 
(pois é, até quem 
está no topo os 
tem) e tentar reatar 
os laços perdidos. 
Ou recuperar a 
saúde física. Segundo Roitman, 
muitos de seus clientes perce-
beram que estava na hora de cui-
dar do espírito logo depois de 
implantar a primeira ponte de 
safena. 

Em geral, ainda dá tempo, garan-
te a psicóloga. E, melhor ainda, é 
possível continuar na lista dos me-
lhores em sua profissão. "O estresse 
só atrapalha quem precisa tomar 
decisões. Estar em harmonia con-
sigo mesmo pode ser uma forma de 
ganhar força para a competição", diz 
Roitman, que já teve um cliente 
presidente de empresa, o qual, de- 

pois de algum tempo 
de, terapia, recomen-
ddu a seus subordi-
nados que também 
prOcurassem um psi-
cOlogo. • 

lRóittpart tem um 
argumento que po-
de,Ser mais convin-
cente: "É preciso 
competir de forma . que a vi-toi - ia fique 
na mão, e não es- 
corra pelo vão dos 
dedos". 	• 

Quem está muito 
bem "ranqueado", 
mas perdeu saúde e 

família, pode ter, perdido o melhor 
do sucesso. NO entanto, Aurea 
Roitman também já viu quem con-
seguisse conduzir bem as duas coi-
sas. Ou seja: tranqüilidade e suces-
so não necessariamente se anulam. 
Por que, então, tanta gente sacrifi-
ca um para ter o outro? 

Roitman acha que a diferença 
está na humildade. A escalada 
até o topo da carreira profissional 
deve ser acompanhada por uma 
constante noção dos próprios li-
mites. "Até um Senhor do Uni-
verso tem de reçonhecer que não 
é bom em algumas coisas", reco- 

menda a psicóloga: Bem, o mun-
do do sucesso não é formado só 
por homens, heterossexuais. Ho-
mossexuais também estão lá e 
têm problemas parecidos com os 
dos hetetos,' segundo Roitman. 
Mas.  há algumas diferenças quan.: 
.to às mulheres. 

O CASO DAS • 
EXECUTIVAS 

experiência de Roitman tem 
mostrado que as executivas não 
rompem tão facilmente os laços 
afetivos. Afinal, mudar de mulher é 
bem mais fácil que mudar de ma-
rido. Além do que a ligação com os 
filhos é mais intensa em relação à 
mãe. E aqui não se trata exatamen-
te de ficar muito tempo com eles. 

A psicóloga acha que uma 
executiva não precisa ficar fora 
do trabalho durante a infância 
dos filhos — o que prejudicaria 
seriamente a carreira. "O impor-
tante é que o tempo de convivên-
cia, ainda que curto, seja de 
boa qualidade", pensa. 

Roitman tem conhecido exe-
cutivos que, mesmo bem-sucedi-
dos profissionalmente, não con-
seguem responder a uma pergun :  
ta aparentemente simples: o que 
'você g'osta de fazer? Além de 

• 

trabalhar, é claro. Descobrir um 
hobby pode ser um caminho para 
recompor a personalidade bom-
bardeada pela competição. "Te-
nho uma paciente que faz mergu-
lho submarino e diz que essa é 
uma forma de mergulhar no si-
lêncio", exemplifica. 

Muita gente se senta, diante da 
psicóloga é diz que a vida está em 
pandarecos por culpa da mulher. 
dos filhos, da sociedade. É um ges-
to típico dos "senhores do univer-
so". E a coisa pode ficar ainda mais 
grave por causa da reengenharia. 

É, o pior de tudo é ficar pobre 
e sem saúde. "É como se o 
chão faltasse sob os pés. a única 
área de auto-afirmação. some 
quando o executivo vai para a 
rua", lembra a psicóloga. Junto 
com o carro devolvido à empresa 
vai uma parte do profissional —
talvez a Cínica ainda inteira. 

Roitntan está certa de que 
não vale a. pena correr esse ris-
co. A psicóloga defende a tese 
de que um profissional, mes-
mo sendo ambicioso ("Eu 
também sou", ela reconhece) de-
ve saber onde pode chegar sem 
ter de sê anular. -"Quem quem 
vencer precisa estar preparado 

' para, às vezes, perder." ■ 

Aurea Rbitman 


